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1. 0RWLYDomR��

O modelo de inserção de plumas na atmosfera (plumerise) utilizado no modelo 

CATT-BRAMS é lento quando rodado no supercomputador NEC-SX6. Entretanto 

tal modelo é de suma importância para melhorar os resultados obtidos no modelo de 

poluição, uma vez que insere as plumas em níveis adequados. O modelo sem o 

plumerise, atualmente em produção, mantém as plumas nas primeiras camadas, 

alterando sensivelmente a preciosão dos dados obtidos. 

 

2. 7DUHIDV�5HDOL]DGDV��

As tarefas realizadas, modificações para melhoria da performance do modelo na 

maquina operacional do CPTEC, NEC-SX6, foram as seguintes: 

• 5HWLUDGD�GR�XVR�GH�PyGXORV��02'8/(6���

• (OLPLQDomR�GH�YDULiYHLV�GHFODUDGDV�FRP�6$9(�H�'$7$���

• 5HWLUDGD�GH�EXJV��YDULiYHLV�QmR�LQLFLDOL]DGDV�H�LQYDV}HV�GH�iUHD� 

• 7UDQVIRUPDomR�GH�YDULiYHLV�GH�YDORU�IL[R�HP�SDUkPHWURV��3$5$0(7(5�� 

• (OLPLQDomR�GR�XVR�GH�YDULiYHLV�YLD�86(� 

• 7UDQVIRUPDomR�GDV�FKDPDGDV�GDV�URWLQDV�SDUD�TXH�DV�YDULiYHLV�VHMDP�

SDVVDGDV�³SRU�DUJXPHQWR´� 

• $OWHUDomR�GD�GLVSRVLomR�GH�VXEURWLQDV�TXH�DSUHVHQWDYDP�FKDPDGDV�

UHGXQGDQWHV��6HWB*ULG�*HWB)LUHB3URSHUWLHV�� 

                                                 
1 Itens do cronograma: Redução do tempo de execução dos módulos de Difusão, Advecção, Plume Rise e Grell/Implementação de 

OpenMP/Integração do módulo de Plume Rise 
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• 0XGDQoD�GH�HVWUXWXUD�GH�GDGRV��%ORFDJHP�YLD�7<3(��GDV�YDULiYHLV�GH�

HQWUDGD�SDUD�PHOKRUDU�DFHVVR�D�PHPyULD��FDFKH�LQFOXVLYH��H�SHUPLWLU�

PXGDQoD�QRV�ODoRV�LQWHUQRV� 

• $OWHUDomR�GRV�ODoRV�LQWHUQRV�GD�HVWUXWXUD�N�L�M�SDUD�HVWUXWXUDV�FRP�IXVmR�

GDV�GLPHQV}HV�L�H�M��PXGDQGR�RV�SDUD�HVWUXWXUD�LM�N� 

• ,QFOXVmR�GH�GLUHWLYDV�2SHQ03�SDUD�SDUDOHOL]DomR�H�PHOKRU�DSURYHLWDPHQWR�

GH�PiTXLQDV�PXOWLSURFHVVDGDV�GH�PHPyULD�FHQWUDO� 

• 0XGDQoD�QDV�GLUHWLYDV�GH�FRPSLODomR�SDUD�XWLOL]DomR�GH�LQOLQH�HP�IXQo}HV�

H�VXEURWLQDV�GD�PLFURItVLFD� 

3. 5HVXOWDGRV�2EWLGRV��

2�0RGHOR�GH�SOXPHULVH�IRL�URGDGR�VWDQG�DORQH��FRP�XP�VHW�GH�GDGRV�GH�

HQWUDGD� IL[RV�� 2� QRYR� PRGHOR� LQLFLDOPHQWH� ID]�XPD�PXGDQoD�GH�HVWUXWXUD�QRV�

GDGRV�GH�IRUPD�D�SHUPLWLU�DFHVVRV�FRQVHFXWLYRV�j�PHPyULD�H�DR�PHVPR�WHPSR�

WUDQVIHUH�D�GLPHQVmR�N��YHUWLFDO��SDUD�IRUD�H�XQH�DV�GLPHQV}HV�L�H�M��ODWLWXGH�H�

ORQJLWXGH�� WUDQVIHULQGR�DV� SDUD� GHQWUR�� SHUPLWLQGR� DVVLP� D� YHWRUL]DomR�� $�

WUDQVIRUPDomR� GH� XPD� HVWUXWXUD� HP� RXWUD� p� IHLWD� VRPHQWH� QRV� SRQWRV� RQGH�

H[LVWH�QHFHVVLGDGH�GH�FiOFXOR��2V�GDGRV�GH�HQWUDGD��H[WUDtGRV�GH�XPD�VLWXDomR�

UHDO�� XVDGRV� QRV� WHVWHV� IRUQHFHUDP� ���� FROXQDV� FRP� QHFHVVLGDGH� GH�

FRPSXWDomR��$�EDVH�GR�WUDEDOKR�IRL�D�YHWRUL]DomR�GR�FyGLJR��QHFHVViULD�SDUD�D�

PiTXLQD� GH� SURGXomR� GR� &37(&�� 2V� JDQKRV� REWLGRV� H� WHPSR� GH� URGDGDV�

H[HFXWDGDV�QR�1(&�6;��VmR�PRVWUDGRV�QD�ILJXUD����2�FyGLJR�RULJLQDO�URGDYD�GH�

IRUPD�VHULDO�HP�XP�WHPSR�PpGLR�GH�����V��2�1RYR�FyGLJR�FRP�EORFRV�GH�����

E\WHV��RX�SUy[LPRV���UHGX]LX�R�WHPSR�HP���YH]HV��

1XP� FOXVWHU� ;HRQ
"

� �7DPEDX�� KRXYH� XPD� SLRUD� GH� SHUIRUPDQFH� SDUD� R�

PRGHOR�YHWRUL]DGR��2�1RYR�FyGLJR��FRPSLODGR�FRP�FRPSLODGRU�,QWHO��DSUHVHQWRX�

XP� WHPSR� GH� URGDGD� FHUFD� GH� ���� YH]HV� PDLV� OHQWD� �ILJXUD� ���� (QWUHWDQWR�

                                                 
2 512Kb de Cache 
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PXGDQoDV� GH� FKDYH� GH� FRPSLODomR� QR� FRPSLODGRU� ,QWHO� H� XVR� GH� RXWURV�

FRPSLODGRUHV�PHOKRUDP�RV�UHVXOWDGRV��

�

)LJXUD����

�

)LJXUD�� 
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 Os testes foram efetuados também em um cluster 2SWHURQ
#

, AMD, Os resultados 

estão próximos dos obtidos com cluster baseados em ;HRQ. O código foi compilado 

com três compiladores distintos, Portland PGF90, Intel IFORT e Pathscale. Os 

resultados estão mostrados no gráfico da figura 3. É importante salientar que o 

tamanho do bloco no “ótimo” da performance varia de máquina para máquina.   

 

Figura 3 

4. (VFDODELOLGDGH�2SHQ03��

O VSHHGXS obtido em rodadas do modelo VWDQG�DORQH, com 2SHQ03 ligado, tanto no 

SX6 quanto no cluster Xeon é muito próximo do ideal. A parte serial do código é 

pequena e garante uma boa escalabilidade. Observa-se um ganho superior a 4 para 

rodadas com 4 processadores (�� K\SHUWKUHDGLQJ) no cluster Intel. Tais resultados 

apontam na direção do uso de código misto (MPI e OpenMP) no modelo CATT-

BRAMS. Os resultados obtidos estão mostrados no gráfico da figura 4. 

                                                 
3 1MB de Cache 
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Figura 4. 

5. 5HSURGXWLELOLGDGH�%LQiULD��

       O novo modelo, rodando VWDQG�DORQH na máquina SX6, apresenta uma pequena 

diferença numérica  para as variáveis de saída. Valores típicos da ordem de 10-6% 

foram encontrados. Tais diferenças estão dentro do limite aceitável pelo modelo. 

Quando o modelo foi acoplado ao &$77�%5$06 em testes nos Cluster, ;HRQ e 

2SWHURQ, nenhuma diferença numérica foi encontrada. Com as opções de 2SHQ03 

no SX6 as mesmas diferenças encontradas nas rodadas seriais foram obtidas com 

até 4 processadores no código VWDQG�DORQH�

6. &RQFOXVmR��

Os testes foram considerados satisfatórios na máquina SX6. O código atende as 

necessidades impostas pelo projeto em máquinas vetoriais. Carece de um estudo mais 

profundo o desempenho em cluster de PC para averiguação do baixo desempenho em 

máquinas não vetoriais. O código está considerado pronto para ser acoplado ao 

modelo CATT-BRAMS. 


